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BayardLucasde LIma 	 . 	H 
Barbosa Lima.Sobrinho - 

- Ernc-sto Dornelles 

I. Junqçirayr e s - 

9 	- Elog.9 de qrnpo s 

4os doze dias do ms de dezembro do-aria de ml]. 	 •-: ,,. 

novecentos e cinquenta ete nesta cidadc d,o Rio 	de 

Jarieiro 9  a 4venida Llniirant Barroso, -cinquenta e qua- 	 . .. H 

tro dci.mo oitavo andar, is dcz horas, rcuru.u-se a ODn 

seiho d 	drninistraço da Companhia Urbaruzadora da No 

va Capital do Brasil, sob a Presidncia. doDoutor Is- . 	 ,-•. 

rae]. Pinheiro da Silva, e corn a pres€nça dos Conselhe 

ros supra assinados. Lida e aprovada a iT da.sessao 	 . 

anterior, a Senhor Presidentc submeteu. a aprcciaçio do 	 :- - 

Conselhoos trriios do acrdo a ser firrilado entre a JQ 	. 	 '. 

VLCLP e 6 Ministrio da Educe ço e Culturai para a cons 

	

. 	

. 

truçao, atraves doInstituto Nacional de Ensino Pe -dagQ 

gico (INEP) de urn Grupo Escolar cm Brasilia. 0 Cons 

iho, ouvido o relator, Conseiheiro Epl-ogo de CaniDOs , 

aprovou 0 COflVfllO nos trmos propostos pela Diretoria. 	. 

Em seguida, o Senhor Presidcnte deu conhecimento ao -. 

Conseiho dostrmos do contra-to de comodcto a scr fir 

mado entre a NOVACLc aooperativa.grcol deCon- , 	 H 

sumo, Pro.duçaoGCre.dlto deParana de Goia,4 para 0 a- 

bate de 	Matadouro- da N0V4CLP ; -instalado no Nit 

elco Bandeirante, em Brcslia. Log aps a aenhor Pr 	. 

sidentc deua pelavra ao-COnselhei.roDoutor Barbosa L 

ma Sobrinho incumbido do estudar e rlatar as normas a 

serem adotadas pela NOVCAP para a concessao de areas= 

im 	rnsi'-1in. incds r 	rhi 	rin.c. tm1c 	r1icrir_ 
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sos, hospitais • 0 cstabelecimentos do ehsiro. ips 10 

gos debatcs, ós Sonhoros Consàlhciros dcidirain disci-

plinar a matria na forrna das soguintes rcsoiuçocs: - 

REsoLuco N mo 100  _.00onse1hodedminiStI 

o cia Companhic TJrbanizadora da Nova Capital do Brash, 

uando da compctncia privativa quo iho atribuem os a 

tigos 12, pergrafo 8Q, cia Lei 287/4, do 19 do scteriibzo 

do 19569  c 13 9  item I, dos Lstatutos Sociais, rosolvc 

aprovar as scguintos normas para a ccssao do arcas UI'-

banas em BrasIlia, dcstinadas 'a construçao o instalaçco 

das sedcs do represcntaçao diplornaticas acrcditadas no 

pals: I - N0VC1P rcscrvar., no poriractro urbana dc 

Nova Capital do Brasil, .reas dcstinadas a construçco 

o instaiação das scdcs do roprcsentaçoes dip1omticas= 

acreditadas no pals. II - ! S areas scrao delimitadas e 

fixadas ac scrdo com o planojainonto da N0ViC4P, Jeva11 

do-so era conta as projctos adotados e as dirtrizcs ur 

banisticas cia Nova Capital III - Js areas s.crao cedi 

das gratuitamonto as rcprcscntoçOc.s diplolnaticas, que= 

dovor.o uti1iz-1as no prazo do dois anos, a partir da 

data ca ccssao IV - s edificaçocs constraidas nas a. 

rco.s ccdidas pox' força dosta B.csoluçao no podcrao scr 

utilizadas senFlo para as fins ospcc{ficos a :quc tcnham 

sido dostinadas, sob pona do caducidadc da cessao.tt. - 

RE SO LU C 0 N 11, - OConsolho do dminista 

ço da Corapanhia Urbanizadora da Nova Capital do Bra-

Si!, usando cia compctncia privativa quo IhG atribuem 

Os a1tigos 12, parrigra.fo 8Q 9  cia Lci 2874, do 19 do so-

tembro do 19569  o 13, itcm I, dos Estatutos Socicis, - 

csp1ve: aprovar as seguintos normas parc cossao do ter 

-ronos dostinados a construço do tcinplos re.ligiosos - 

cm Brasi1ia I 1 N0VLCP rcscrvar, nas qaadras urb 

nas do Brasilia,.reas parc a construçaO do tcrnplos re 

1igioos, tendo cm vista a libcrdadc dos cultos asScgu 

rada pola Constituiço brasi1circ. II - is al reas so-

ro cedidas gratuitamento c corn as isenç6cs cia Loi, s 

bordinados as projctos do constuço a aJrovaçao prc-

via cia N0VJ4CI III - L cossao cia rroa caducari quan-

do a construçao rcspcctiva nao fr iniciada at urn ano 

nnnq qiin nnr nG s s no. OU concluida dcntro do prazo fixa- H 
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para aprcscntcço do proj6to dc construç5o 	Iv - 
rcas ccciida para a construçao dc tcmplos rciigiosos. - 

nO•podcro scr gravadas ou alicnadas, ncn rcccbci Edi 
fIcio s dcstinados a outros fins V Extinto a culto - 

ou fcciiaclo o tcmplo, a rea c suas bcnfcitorias rever-

tcao NOViCP, scm indcnizaçao dc qualqucr cspcie 2 -

per11itida, por&n, a rctirada dos objc-tos do culto, m 

vcis c dcmais valorcs cxistcntes. VI - BA párrnitida, - 
mediantc autorizctç5.o proviada NOVLCJP, a transfernci.a 

do Edificlo para oLltro culto, dcs.dc quc concordcs as - 

partcs intcrcssados". - R E S 0 L U ç J`1 0 N - 12 0 - 0 
Consciho dc drninistroo da Companhia Urbanizadora - 

da 1'Jova Capital do Brash, usondo da compctancia priva 

C. tiva quc lhc atribuom as artigos 12 9  pargrafo 8Q, da 
Lci. nD 2874, dc.19 dc sctcnibro d€ 1956, c 13, itcrii I, 
dos Estatutos Sociais,. rcsolvc aprovar as scguintcs - 
fl0fiflcs para a conccssao de rcas cm Brasilia, dcstina-
das C. construco dc cstabciccjmentos hospitalarcs: I- 
i NOVCP, mcdiantc cutorizaçao cxprcssa do scu Cons 

lhô dc 1dininistraçao, podcra ccdcr, gratuitamcntc, cm 

BrasIlia, areas quc sc dcstinani a construço dc hospi 

tais, dcsdc quc a obra se inicic c conclua dcntro dos 

prazos ?or cia estabciccidos, .e sirva rcalmcntc ao in  
tcrcs•sc publico, II - Gosara dos bcncficjos dcsta .Rc 

so1uço 6 cs3bciccimcnto dcstinacb t manutcnç5o dc - 
lcitos gratuitos ou no qual a lcito pago vcnhao con-

corrcr poro a custcio dc icitos c scrviços dc anibu1- 
C A  trio gratuitos, ou oqulc quc seja mantido par pcss 

as juridiccs do dircito pb1ico, fundaç6es, ou insti-

tuiç6cs do caridode, c dcstinados . assistncia hosp 
talarscm objctivo do 1ucro 	- R E S 0 LU ç 2 0 N 
1 3. 	0 Consciho do Jdrninistraço da Companhia Urba- 

nizadora da Nova Capital do Brash, usando do compctn 

cia privotiva quo lhc otribuom as artigos 12, pargra 
fo 8, do Lei 28Th, do 19 do setmbro do 1956, o 13, 
item I, dos Estotutos Soclais, rosolve apiovar as s 

guintes normds paro. a cessao do rcas urbanas em Bra- 
a 

silla, dcsti.nadas a cstabc1ocincntos do ensino: I P 

dcra Componhia Urbaniza,dora do Nova Capital do Bra 
sil ariendor 1GQS urbanas Oni Brasilia, dcstinodas a= 
cstabelocjmontos do ensino sob arcsponsebjlidado dc 

instituiç6cs idncas ou do pcssoas dcvidamcnte quali 

• 	* 
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ficadoS flog tombs da Loi 	II 	L area sora coclida - 

sob 0 reglifle do orrofici.abGfltO meaianuc 0 pagahbontO do 

iunc rondo do 6% sbrc o valor do tcrro cxcluidas as 

bonfcitorias7 rovisto ss volor peridicamGfltG 7  do o 	-.  

g rafO 1nico 
CjflCO cm cincO onos. Par, 	 - Scr ischtodo 

pogarnc-nto do toxo a ostobc1ccimco quo iinistro cfisiW 

c::ë1usivcrGflt0 gotuito III - Durante Os trbs )riflbo 

ros anOS, o cstabciccimcfltO do cns±flO ficara isonto do 

pagamofitO da rcndo, dcsdc quc cumpridos tdas s cond 

coos 0 prazOS ao arrcndarCfl1O IV - i NOVCP fi-xar, 

no controtO do arrondamonto, o pj , czo para In{cio c con 

clusaO dos construçOcS, born como as riiultas c condiç6cs 

assGcLbrCtOricS da cxccuçaO do contrato. V - Dcpendcrco 

do prvio autorizaçaO da NO CJP Os projctos c plctnos 

do construçO. VI - Nao scra perrnitida altcraçaO no 

dcstino das cdificacOcS fcitas, nos torinos da prcscntc 

RcsolU.caO.". - 
RcsblvCU, ainda, o Consciho quc a prazo 

para as rcpresc-ntaçocS aiplomtiCaS rcqucrorcm roas cm 

Brasilia, nos trmos do rcspcctiva rcsoluçao supra, sc 

ra do scis mcscs, a cantor dosto data 7  dcvcndo as pro-

jctos do constrUcO sor suhmctidos aprovocO do N0V 

CLP Finalrflcnto a Scnhor Prcsidcntc aprcscntoU con-

sidcrçao do Consciho a. proposto do Chofo do Dcpartamç 

to do Viaço c Obras, Engonhciro Moacyr Goinos c Souza, 

ja aprovada poTh Dirctoria, cm scssaO do 11 dc dczcrn 
* 

bro do 19579 c voscda nos scguintcs trrnos: - Sr.Pre-

sidcntc CGN5IDERND0: l) - 
a rcduçao no comprinbcnto 

do viaduto sbro a Riacho Fundo, rcsuitante d. irnpr6c 

sao 4 a carta topogrofica cxistonte, quo passou do 180 9  

-OOms, para 36,00fl1s 2Q) - 
as pmoos unitarios, quc pa 

domos considcrar coma otimos parc a rcgiao, alconçados 

no concorrnc.io rcalizoda c vcncida polo firma CRVI - 

LHO HOSKEN & CIL. LTDi.; ) - 0 prazo curto do qic - 

disomos pora a construço d6ssc viaduto c outros pon 

tes situadas nos accssasmodaviarics do Brcsclia, dado 

0 pro g romo do inauguraç6cs dctcrminadO polo Govrfl0 p 

mc 3 do Maio prxirtba PR0P0M0S Sojanb adjudicados a c 

-so firma raais as sogLbifltcS ~roqos  

unitrios do proposta voncodorp. a). pontc sbro a 	a- 

cho.Fundo, situada no rodovia Bo1o_HopzontBraslio, 

no valor oproxirncdo do Cri. a 0 515 9 650ao; b) ponto s- 

h'c 	''cr Rir 	nn rs tr r d2 Bclo Horizont c-Brasilia, 



-5- 

no valor aproxiado do Crp. 3.68703509 00  c) passagcrn 

superior sbro a estrada do ferro no trccho comu.rn as 

ligac6es ferrovirias corn S.Paulo e Pirapora, no valor 

aproxirnado do Cr. .099.400,00. Caso soja esta pro-

posta aprovada, solicito autorizor a lavratura dos res 

poctivos termos do Contrctto c Torefas. (assinado) i4oa 

cyr Gornes o Souza - Lngenheiro Chefe do Departomento - 

do Viaqo e Obrc. su. - Considorando as razoas do propo 

ta c Os fundamntos do pcdido do Dirctoria, urna vcz quo 

se trota apcnas do adjudiJcr a firma vcncedora do con' 

corrncia, obas no valor c.pro:iriado da concorrncia - 

vcncida, o Consclho, por unanimidode, no forma do crti 

go2l, do Lc-i 2874 do 19 do scorabro do 1956,  autoriii 

a. efct°ivaço do proposta. Nada mais havcndo a tratar, 

O Scnhor Prcsidcnte onccrrou a sessao do. qual, para - 

constpr, Cu, Erasmo Martins Pcdro, Sccrotrio do Cons 

iho, lavrci a jrc.s'entc JTL cue vai por niim assinada C 

cnccrroda polo Scnhor PRE3IDENTE. 
• ' 	 ' 	 (assinados) Israel P1.. 

• 	nhciro-Prcsidcntc. - Erasrao Martins Podro-3ccrctrio. 

Conforrnc Original.- 	
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